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[Continuação…] Esta narração, por assim dizer, divide o mundo em
dois: os que não agradecem e os que o fazem; os que tomam tudo como
se lhes fosse devido, e os que aceitam tudo como dom, como graça. O
Catecismo escreve: «Qualquer acontecimento e qualquer necessidade
podem transformar-se em oferenda de ação de graças» (n. 2638). A
oração de ação de graças começa sempre a partir do reconhecer-se
precedidos pela graça. Fomos pensados antes que aprendêssemos a
pensar;  fomos  amados  antes  que  aprendêssemos  a  amar;  fomos
desejados  antes  que  brotasse  um  desejo  no  nosso  coração.  Se
olharmos para a vida desta forma, então o “agradecimento” torna-se o
motivo-guia dos nossos dias.  Muitas vezes  esquecemos até de dizer
“obrigado”.
Para nós, cristãos, a ação de graças deu o nome ao Sacramento mais
essencial que existe: a Eucaristia. Com efeito, a palavra grega significa
exatamente isto:  agradecimento. Como todos os crentes,  os cristãos
bendizem a Deus pelo dom da vida. Viver é, sobretudo, ter recebido a
vida. Todos nós nascemos porque alguém desejou a vida para nós. E
esta é apenas a primeira de uma longa série de dívidas que contraímos
vivendo. Dívidas de gratidão. Na nossa existência, mais do que uma
pessoa fitou-nos com um olhar puro, gratuitamente. Muitas vezes são
educadores,  catequistas,  pessoas  que  desempenharam  o  seu  papel
além da medida exigida pelo dever.  E eles fizeram surgir em nós a
gratidão.  A  amizade  é  também  um  dom  pelo  qual  devemos  estar
sempre gratos.
Este  “obrigado”,  que  devemos  pronunciar  continuamente,  este
obrigado que o cristão partilha com todos, dilata-se  no encontro com
Jesus.  Os  Evangelhos  atestam  que  a  passagem  de  Jesus  suscitava
frequentemente alegria e louvor a Deus naqueles que o encontravam.
As histórias de Natal são povoadas de orantes, cujos corações foram
alargados pela vinda do Salvador. E também nós fomos chamados a
participar neste imenso júbilo. Isto também é sugerido pelo episódio
dos dez leprosos que foram curados. Naturalmente, todos eles ficaram
felizes  por  ter  recuperado  a  saúde,  podendo  assim  sair  daquela
interminável quarentena forçada que os excluía da comunidade. Mas
entre eles havia um que acrescentou alegria à alegria: além da cura,
regozijou-se por ter encontrado Jesus. Não só está livre do mal, mas
agora também tem a certeza de ser amado. Este é o núcleo: quando
agradeces,  expressas  a  certeza  de  seres  amado.  Este  é  um  passo
grande: ter a certeza de ser amado. É a descoberta do amor como a
força que governa o mundo. Dante disse: o Amor «que move o sol e as
outras  estrelas»  (Paraíso,  XXXIII,  145).  Já  não  somos  viajantes  que

vagueiam por  aqui  e  por  ali,  não:  temos  uma  casa,  habitamos  em
Cristo, e desta “morada” contemplamos o resto do mundo, e parece-
nos infinitamente mais bonito. Somos filhos do amor, somos irmãos do
amor. Somos homens e mulheres de graça.
Portanto,  irmãos  e  irmãs,  procuremos  estar  sempre  na  alegria  do
encontro com Jesus. Cultivemos a alegria. O diabo, ao contrário, depois
de  nos  ter  enganado  –  com  qualquer  tentação  -  deixa-nos  sempre
tristes  e  sozinhos.  Se  estivermos  em  Cristo,  nenhum  pecado  nem
ameaça nos pode impedir de continuar o nosso percurso com alegria,
com os nossos numerosos companheiros de caminho.

 [Continua…]
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Viver a Palavra
«Esta é a palavra que vos foi

anunciada»
O pedido "aumenta a nossa fé" que os 
Apóstolos fazem a Jesus é uma bela 
oração também para nós. No 
Evangelho de Mateus, diz-se que, no 
momento da partida de Jesus, "alguns 
tiveram dúvidas", enquanto Jesus lhes 
assegura que estará com eles todos os 
dias até ao fim dos tempos. Isto quer 
dizer que a fé não é da ordem da 
evidência, mas do crescimento: não 
somos crentes uma vez por todas, 
tornamo-nos crentes. E esta fé, precisa
Jesus, manifesta-se humildemente, 
porque a confiança não suporta 
grandes declarações, verifica-se no 
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PERMANECE

ETERNAMENTE…»

Forjães (Santa Marinha) – Intenções de 3 a  9 de outubro de 2022
Segunda, 18h30: Maria Bernardete Quintas Dias e cunhado (Aniv.)| António Pereira
Rodrigues  Meira  (Aniv.)|António  Salvador  da  Silva  e  Sá  Pereira|Maria  Amélia
Marques Simão|Clara Dias Vieira e avós.
Terça,    18h30  :  Lucinda  da  Silva  Carvalho  e  marido|Maximino  Amorim  Palhares  e
mãe|António Sousa da Costa|António Quesado Sinaré.
Quarta, 18h30: Domingos Ferreira Rodrigues e sogros (Aniv. faleci.to)|Brelhantina
Rodrigues Meira, marido, filhos e netos|Matilde Lima Torres da Cruz e pais.
Quinta, 18h30: António Ribeiro de Faria e Silva (Aniv. nasci.to)|Maria Alves Pereira
e mãe|Aida Codeço de Sá.
Sexta,  18h30:  António  José Faria  Barros  (Aniv.  faleci.to)|Associados  do  Sagrado
Coração de Jesus, vivos e falecidos.
Sábado, 18h30: Almas do Purgatório e devotos (adorra)|Maria de Fátima Jaques da
Cunha|Maria  Amélia  Marques  Simão|Fernando  Aberto  Correia  Pimenta|Manuel
Rodrigues  Dias,  esposa,  filhos  e  netos|Arminda  Pires  Laranjeira|Júlio  Carvalho
Pereira, esposa e irmãs|Serviliano Pedro Farias do Carmo e esposa.
XXVIII Domingo Comum, 9h00: Arminda Cachada Rolo (Aniv. nasci.to)|Pe. Joaquim
Campos  Lima  (Aniv.  faleci.to)|Pe.  Fernando  de  Azevedo  Abreu|Intenções  família
Torres.
XXVIII Domingo Comum, 11h15: José Maria da Costa Couto|Joaquim da Cunha Alves,
esposa  e  família|Maria  Emília  Arriscado  Ribeiro|Maria  Sousa  de  Castro|Albino
Martins Ribeiro Gomes e família.

Atendimento: Quintas e Sábados, das 16h30-18h00  - Contacto: 253 871 153
(966 310 616)

Meditando a Palavra - “AUMENTRA A NOSSA FÉ”
 “Aumenta a nossa fé” -  A  fé diz-se como confiança.  Jesus Cristo  ensina-nos que a fé
consiste em confiar em pleno no poder de Deus, muito além de todas as possíveis razões para
acreditar. Não são as circunstâncias que mudam. A fé “é a única gasolina da minha vida” –
disse o chef Kiko: “As outras são pequenas forças diárias, agora a fé é uma gasolina, é motor,
é aquilo que dá sentido, é aquilo que me faz viver”. Kiko Martins confessa que se alimenta
quotidianamente da amizade com Deus. Para ele, Deus é como “um confidente, alguém com
quem partilho as minhas ideias, opiniões, alguém que me acompanha a correr, alguém que
me  acompanha  a  fazer  surf,  alguém  que  me  acompanha  a  cozinhar,  alguém  que  me
acompanha nas dificuldades” e nas alegrias. Deus é o amigo por excelência, “é alguém que
eu vejo que está sempre ao meu lado, quer eu lhe ligue, quer não lhe ligue é alguém que me
ama tão profundamente que me dá tudo de forma livre e gratuita. É fantástico”. 
A gasolina da minha vida - A fé exprime-se através da qualidade da nossa vida, do modo
como encaramos as diversas circunstâncias quotidianas. Tal acção de Deus em nós resulta
num testemunho feliz em qualquer que seja o momento que atravessamos. Gente que não se

resigna perante as injustiças e as desigualdades. Gente que se dedica a melhorar a vida dos
outros. Gente que encara a vida e olha para o mundo à luz da fé, sem vergonha de se assumir
amigo de Deus. Afirma o chef Kiko Martins: “a fé é a única gasolina da minha vida”.

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial
 02| XXVII Domingo Comum: Eucaristias às 9h00 e 11h15.
 08| Recitação do terço do Rosário, às 18h00 e Eucaristia Vespertina às 18h30.
 09|  XXVIII  Domingo  Comum:  Eucaristias  às  9h00  (Aniversário  do  Padre  Campos

Lima)e 11h15.
# Celebração de missa: Arminda Pires Laranjeira, mc., amigas.
# NOTÍCIAS DA CATEQUESE: Por proposta do Senhor Arcebispo Primaz, D. José Cordeiro, a
Catequese vai sintonizar com o ritmo do Ano Litúrgico e não do ano escolar, ou seja, tendo em
conta  a  vivência  mais  profunda  os  ‘Tempos  Fortes’  do  Ano  Litúrgico:  Advento,  Natal,
Quaresma, Páscoa…Está programada a receção aos catequizandos, no dia 12 de Novembro,
com o seguinte programa: O 1º Ano, às 10h00 | do 3º ao 6º Anos, às 11h00 e do 7º ao
10º Anos, às 15h00. As Sessões de Catequese serão a partir do dia 21 de Novembro. 
# Peditório em honra de Santo Isidro (Catequese): Vai realizar-se este peditório, em
favor do Ano Catequético, nos próximos dias 1 e 2 de outubro e também, nos dias 26 e 27 de
novembro, no final das missas.
# Encontro com todas as Confrarias no próximo dia 7 de outubro, às 21h00, no Salão
Paroquial.
# Peditório em honra de Santa Marinha, porta-a-porta, no próximo dia 8 de outubro.
#Celebração eucarística aniversária, em memória do Padre Joaquim Campos Lima,
no próximo dia 9 de outubro, seguida de romagem ao Cemitério.
# Recolha dos Direitos Paroquiais, a partir do próximo dia 10 de outubro, até ao dia 21 de
novembro/2022.

Obras na igreja Matriz (Conservação e Restauro dos altares): Total de 18.773,00€
Obrigado!

 20,00€ de Anónimo | 50,00€ de Anónimo

CONVIVIO SÉNIOR: SÁBADO DIA 15 DE OUTUBRO 2022
A Junta de Freguesia, vai levar a efeito, no Centro Cultural Escolas Rodrigues Faria,
o convívio com a comunidade sénior. Este convite é destinado aos Forjanenses com
idade superior a 65 anos (completados até 31 de dezembro deste ano), onde podem
ainda participar pessoas portadoras de deficiência,  que possuam autonomia,  com
idade superior a 35 anos, e pessoas que frequentem as Instituições Particulares de
Solidariedade Social, com as valências em vigor para a terceira idade. Com inicio
pelas  12.30h,  do  programa  consta  um  almoço,  seguindo-se  outras  actividades
durante a tarde. A inscrição para a presença terá de ser efectuada na secretaria da
Junta de Freguesia, ou pelo número telefone 253877430 até ao próximo dia 10 de
outubro.  O  programa  detalhado  do  evento  encontra-se  na  página  da  Junta  de
Freguesia.
Com os melhores cumprimentos, Vitor Quintão, Presidente da Junta de Freguesia de
Forjães.

"O MAIOR DESEJO É VIVER EM CRISTO, É EVANGELIZAR" 
(continuação…) [Igreja Viva] Somos um povo peregrino... 
[D. José Cordeiro] Tenho sentido isso nestes meses aqui em Braga, pelas peregrinações,
pelas procissões,  pelos Santuários Marianos… Maria Ondina Braga dizia que era de uma
terra sossegada, com pedras romanas e “Nossas Senhoras de todos os nomes”. E nós aqui, de
facto,  encontramos  as  Senhoras  de  todos  os  nomes,  o  que  nos  faz  sentir  que  somos
peregrinos. Procuro estar no maior número possível de peregrinações, porque é aí que se
encontram as pessoas. A maioria delas não vai à missa todos os Domingos, mas não falha
aquele momento. E o impressionante é que na maioria das peregrinações estão adolescentes
e jovens. Isto é uma interpelação muito forte! Alguns poderiam, depois da pandemia, adiar
esta necessidade, mas porque é que as pessoas vão lá? Quais são as razões que as movem
para participar nestes momentos? São lugares, como diz o Papa Francisco, que traduzem um
tesouro inesgotável, de caminho para a fé, de um caminho para Cristo, de encontro uns com
os outros e no encontro com o Outro que, por excelência, é Cristo. As mudanças acontecem
não porque sim, mas para uma maior fidelidade ao Evangelho e depois de uma consulta que
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começou a ser feita, sobretudo nos órgãos de comunhão. Pareceu que este pudesse ser esse
o caminho para que o processo de evangelização seja cada vez mais dinâmico, mas que tenha
o fundamento da oração. A oração, como dizia Santo Antão, é respirar Cristo, rezar é respirar
Cristo. A oração comunitária, familiar, paroquial, arciprestal, arquidiocesana é que faz de nós
um povo peregrino, um povo santo de Deus. É nessa fidelidade que temos que viver e com
proximidade ao mesmo tempo: com o presbitério, com o povo santo de Deus e também na
proximidade com toda a Igreja, porque nós não somos ilhas, fazemos parte de um corpo a
que chamamos Igreja e que não tem fronteiras. E a Arqui diocese de Braga também tem essa
responsabilidade de continuar a ser testemunha credível do Evangelho no aqui e no agora da
História. 
[Igreja Viva] Por onde vai começar a Visita Pastoral? 
[D. José Cordeiro] Pelo Arciprestado de Amares.  Não sei  exactamente onde,  estamos à
espera deste momento da Carta Pastoral  e  do calendário diocesano para depois voltar a
reunir com os párocos do Arciprestado de Amares e com outras pessoas que se vão juntar às
equipas pastorais para estabelecermos o roteiro. 
 [Igreja Viva] Por onde vai começar a Visita Pastoral? 
[D. José Cordeiro] Pelo Arciprestado de Amares. Ainda não sei exactamente onde, porque
estamos à espera da Carta Pastoral e do calendário diocesano para depois voltar a reunir
com os  párocos  do Arciprestado  de  Amares  e  com outras  pessoas  que se  vão  juntar  às
equipas pastorais para estabelecermos o roteiro. 
[Igreja Viva] Será lançado algum documento explicativo neste âmbito? 
[D. José Cordeiro] Espero em breve apresentar uma Carta Pastoral onde traço um pouco
destas linhas programáticas para os próximos tempos em sete pontos: “Fazer Sinodalidade”,
“A JMJ –  Caminhar com os Jovens”,  “O Ano Litúrgico –  Ano Pastoral”,  “Visita  Pastoral”,
“Peregrinação ao Encontro do(s) Outro(s)”, “Escuta e Formação” e “Juntos na Missão”. Estes
pontos não nascem por acaso, nascem também da escuta deste processo sinodal, sobretudo
da síntese da nossa Arquidiocese, evidenciando alguns pontos e tendo em conta que ainda
estamos num projecto pastoral que se conclui este ano. O triénio conclui-se este ano e vamos
sublinhar que “Onde há Amor, aí habita Deus”. A atitude, o verbo a frisar, é o acompanhar,
sempre dentro do alinhamento e do contexto da parábola do Bom Samaritano. O título da
Carta Pastoral será mesmo “Juntos somos Igreja Sinodal Samaritana – Onde há Amor, aí
habita  Deus”.  A  convergência  será,  sobretudo,  para  a  Jornada  Mundial  da  Juventude  e
também  para  esta  experiência  que  iremos  fazer  gradual  e  progressivamente,  porque  a
Catequese já está no seu ritmo, o projecto pastoral também já estava delineado… Mas vamos,
pouco a pouco, fazendo esta caminhada para não nos dispersarmos muito, ou depois é o ano
escolar, é o ano académico, é o ano civil… E na medida do que nos toca a nós, fazermos
convergir Ano Pastoral com Ano Litúrgico, porque a Eucaristia é o centro da vida cristã. E
sem Eucaristia não há Igreja. (D. José Cordeiro, A.P.)


